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_século XVII: missões jesuítas que partiam de São 
Vicente para o planalto, os religiosos que ali cheg-
aram reuniram grandes lotes de terra no local onde 
seria a Vila Conceição

_século XVIII: Antonio Piranga e Piraporinha - vias 
de ligação entre São Bernardo e Santo Amaro que 
proporcionou a chegada de uns poucos moradores

_1925: criação da Represa Billings, os irmãos Ca-
margo, donos das terras, resolveram melhorar a 
ligação com a Vila Conceição (centro) por meio da 
abertura da atual Avenida Alda até o Parque 7 de 
Setembro.

_década 1950: inauguração Via Anchieta, ao lon-
go dessa estrada, instalaram-se principalmente 
pequenas e médias empresas nacionais

_1976: inauguração Rodovia dos Imigrantes

_2002: inauguração Rodoanel 

HISTÓRICO DE FOR-
MAÇÃO DE DIADEMA

RODOANEL

R. DOS IMIGRATES

R. ANCHIETA

SÃO VICENTE



_região mais adensada de diadema (único local que 
chega a ter prédios)

_única região que faz divisa com São Paulo
área com ocupação dos lotes de uso predominante-
mente misto 

_muita oferta de equipamentos e praças públicas 

_área possuí 3 avenidas principais que marcam seu 
desenho: Avenida Fábio Eduardo Ramos, Antônio 
Piranga e Alda. A segunda é um antigo percurso 
para o litoral São Vicente (marco de formação da 
área central se dá justamente pelo percurso de 
passagem - assim como a história de diadema). At-
ualmente todas as três são avenidas com forte pre-
sença de comércio.

REGIÃO CENTRAL 
DE DIADEMA

Avenida Antonio Piranga esquina com Rua Silvio Donini - 1973Praça Castelo Branco - 1973

Praça Castelo Branco  anos 80 (Av. Alda) Avenida Antonio Piranga 1973



escolas

praças públicas

avenidas principais com disponibilidade de trasnporte público

escolas

praças públicas

raio de 500m caminháveis
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AGRICULTURA URBANA

agricultura urbana e periurbana

produção + agro-extrativismo 
+ coleta + transformação + 

prestação de serviços

recursos + 
insumos locais

produtos agrícolas e pecuários

consumo próprio, trocas, 
doações, comercialização

espaço intra urbano 
ou periurbano

_espaços privados

_espaços públicos

_verdes urbanos

_espaços institucionais

_espaços não edificáveis

_unidades de consevação

_á_áreas de tratamento



Hortas comunitárias: objetivo de ocupar espaços públicos ou 
privados na cidade ---> preservação do espaço + amplia o aces-
so as hortaliças produzidas sem agrotóxicos + possibilidade de 
comercializar o excedente

Hortas educacionais: implantadas nas escolas municipais e estad-
uais, públicas e privadas, com objetivos pedagógicos

Hortas ocupacionais: implantadas em parceria com serviços 
de saúde, casas de repouso ou de recuperação ---> objetivo de 
oferecer uma terapia ocupacional + hábitos alimentares saudáveis

Hortas institucionais: instituições públicas e privadas ---> objeti-
vo de cultivar as hortaliças, cujo destino das mesmas será defini-
do pela instituição, (doação, alimentação, comercialização) desde 
que a instituição possa promover ações envolvendo valores finan-
ceiros

Hortas domiciliares: qualquer munícipe que tenha um espaço em 
sua residência e deseje cultivar uma horta poderá solicitar nosso 
apoio técnico

AGRICULTURA URBANA 
EM DIADEMA

_Programa Agricultura Urbana, promovido pelo governo municipal e organizado pela secretaria de 
segurança alimentar

_ Atualmente o programa conta com 24 hortas ativas, e são espaços públicos, abertos à popu-
lação.

_total de 49 horas comunitárias, ocupando uma área pública total de 25.905 m², sob cuidado de 
465 moradores

_atualmente há 24 hortas ativas

25 NOS BAIRROS

4 INSTITUCIONAIS

9 OCUPACIONAIS

11 EDUCACIOAIS



AGRICULTURA URBANA 
EM DIADEMA

histórico

comercial 

circulação

CENTRO região ARTICULADORA
de Diadema

papel do centro dentro da agri-
cultural urbana de DiademaI?

distribuição, comércio e ensino



FEIRAS LIVRES NO CENTRO



_praça hermetica (voltada para si e não para o en-
torno)
 
_sua implantação trata-se de um espaço residual 
devido o desenho viário - como uma rotatória de 
carros
 
_espaço de privilégio do automóvel e não do pedes-
tre
 
_diversidade de usos nas proximidades (residencial, 
comercial, escola, lotes vazios) 

_pontencial de conexão não só com o entorno ime-
diato, mas com as praças que seu raio caminhável 
alcança e a praça da moça (centralidade marco 
zero de diadema)

PRAÇA 
DA MOÇA

REDONDÃO

REGIÃO CENTRAL DE 
DIADEMA.

LOCALIZAÇÃO DO REDONDÃO
(ÁREA DE INTERVENÇÃO).

LOCALIZAÇÃO

ÁREA DO REDONDÃO



redondão praça da moça 

89
m

70m

comparativo de áreas

área total: 4571 m2

comparativo de ocupação e usos 

área total: 522599 m2

179
m

277m_em relação à presença de equipamentos públicos: a praça da moça 
possui 3 equipamentos públicos e três equipamentos educativos, o 
redondão, por sua vez, não possui equipamentos públicos na praça, 
contudo, há uma escola pública no entorno.

_o entorno da praça da moça é majoritariamente comercial e possui 
diversos serviços. o entorno do redondão, ainda que o entorno pró-
ximo seja composto também por serviços, a área é, majoritariamente, 
residencial. 

REDONDÃO x PÇA DA MOÇA



configuração viária infraestrutura - serviços e quipamentos públicos
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RUA VICENTE ÁDAMO ZARA

RUA JOÃO TEODORO GENESI

RUA VINICIUS DE MORAES

RUA ADÉLINO TINTI

RUA FUMINOBU SHIMIZU

A PRAÇA REDONDA CONFORMA UM ESPAÇO 
INTERNO A SI PRÓPRIA E UM EXTERNO, 

ESTABELECENDO UM ESPAÇO HERMÉTICO, 
INDEPENDENTE DE SEU CONTEXTO URBANO.

SEU TRAÇADO VIÁRIO PARECE REVELAR A 
CONFIGURAÇÃO DESSA PRAÇA ENQUANTO UMA 

“SOBRA DE LOTES”.

AS RUAS QUE IRRADIAM DA PRAÇA MANTÊM 
EQUIPAMENTOS DE COMÉRCIO OS MAIS 

VARIADOS, ENQUANTO A RUA CIRCULAR À PRAÇA 
APRESENTA ALGUNS PONTOS COMERCIAIS MAIS 

PRECARIZADOS E POUCO MOVIMENTADOS.

ESCOLA EE TRISTÃO DE 
ATHAYDE

ESPAÇO OKITA 
(SALÃO DE BELEZA)

ADEGA PREMIUM

MARMORARIA

NUTRICARNES

ADUANA (CONVENIÊNCIA)

REDONDÃO UTILIDADES 
DOMÉSTICAS

LH REFRIGERAÇÃO

MUNDO MÁGICO PETS

CONSTRUDIA

GRUPO BIOMÉDICO

SORVETES ZEQUINHA

RESTAUCAR

ULTRAGÁS

JL CABELEREIROS

MERCADO DUVAL

DUDA MODAS

CCMI (SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS)

OFICINA MECÂNICA

CABELEREIRO

EMPORIO MARIA JOÃO

WILL BABY

IGREJA EVANGÉLICA 
ASSEMBLEIA DE DEUS

CENTER CARNES 
REDONDÃO

VERAS LAVANDERIA

MILK SHAKE MIX

SÃO JOSÉ CELULARES

LEVANTAMENTO REDONDÃO



AS RUAS APRESENTAM POUCA ARBORIZAÇÃO.
A ESCOLA E A PRAÇA ABRIGUEM A MAIOR PARTE 
DAS ÁRVORES PLANTADAS, MUITO EMBORA NÃO 

SEJAM TANTAS. A PRAÇA TEM UM ASPECTO UM 
TANTO ÁRIDO.

A PRAÇA TAMBÉM ABRIGA ALGUNS LOTES 
VAZIOS, QUE CHAMAM ATENÇÃO NA PAISAGEM E 

REFLETEM SUA OCUPAÇÃO COMEDIDA.

AS RUAS SÃO BEM ILUMINADAS. APESAR DISSO, A 
FIAÇÃO DOS POSTES DE ILUMINAÇÃO E ENERGIA 
ELÉTRICA CONFORMAM UM EMARANHADO QUE 

SE DÁ POR TODA A PRAÇA.

NESSE RECORTE ENVOLTÓRIO À PRAÇA, NÃO HÁ 
NENHUM PONTO DE ÔNIBUS.

AQUI ESTÃO DEMARCADOS OS PERCURSOS 
DESTINADOS A PEDESTRES QUE FAZEM A 

CONEXÃO COM A PRAÇA E OS INTERNOS A ELA.
TAMBÉM É POSSÍVEL PERCEBER A PRESENÇA DE 

CANTEIROS PRÓXIMOS ÀS FAIXAS DE PEDESTRES, 
QUE INFORMAM SOBRE A RETALIAÇÃO SOFRIDO 

POR ESSE TERRENO.

arborização

lotes vazios

fluxos de pedestres

iluminação pública
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espaços internos à praça
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edificações do entorno da praça
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ruas que irradiam da praça



fotos de usos postados nas redes sociais



abertura da praça, 
equipamentos 
existentes fechados em 
si mesmos

5ºano 

4ºano 

3ºano 

equipamentos públicos 

relação com a cidade
mercado 

cozinha comunitária

habitação social 
de uso misto 

estrutura e tecnologia

hortas urbanas 

escala mais aproximada  

intervenção no redondão

intervenção no 
redondão

praça da 
moça

preexistências 
aproximação 
com áreas 
verdes

praças e 
ocupação 
do espaço 
público 

permeabilidade 

et



praça Horácio Sabino

praça Vitor Civita Mercado Dadad / Bangkok Tokyo Architecture + OPH

INUJIMA LIFE GARDEN, kazuo sejima Novo Mercado Guabuliga / [applied] Foreign Affairs, Institute of 
Architecture, University of Applied Arts Vienna

praça das corujas

REFERÊNCIAS



_trazer a ideia do percurso para a centralidade do redondão e 
sua interlocução com os entornos (lotes, praças, escolas, fluxos)

_articular o programa da agricultura urbana com intervenções 
na praças, projetos de mercado, restaurante --> agricultura ur-
bana como ponto central de articulação do percurso

_intenção de conexão com os projetos de cada ano 

CONCLUSÕES

_conexão entre os projetos sendo desenvolvidos nas disciplinas 
de projeto - 3,4,5ºanos - e o projeto para o EV, sendo o foco 
principal do grupo uma intervenção no redondão.

_elaboração de um produto gráfico sobre o programa de hortas 
urbanas em diadema e os restaurantes populares da região. 

_ aproximação com o redondão: fluxos da praça, histórico, for-
mas de ocupação. 

_pensar em, usos e eventuais programas para nossa inter-
venção.

PRÓXIMOS PASSOS


